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-----1- Por prop8sta dlJ d,eputadn Raul Schaefer, uo tpemente
_.

apro-

! vadá, a· Assembléia Constituinte dirigiu-se a
1 '"f. 'urando

tarinense . coronel Vidal . Ramos, único sobrevivente. �os cons-
,

I.

Rio. Procedente de Assunção, regressou a esla capital, em avião da

l<'AH, o' sr. Francisco Negrão de Lima, que, esteve em Assunção e III

Ooncepcion reduto rebelde, ooní'erenoiando comn merí iador com o

8'0\'01'110 de Morinígn ,(} com os revotucíonaríos paraguaios,
O SI'. Negrão de' Lima, que em virtude do mau tempo, teve )'81<11'­

dudi} sua viagem para esta capital, conferenciou ontem demorada­
mente com o ministro Raul Fernandes, dando-lh-e conl a do desern-
13enl10 da missão que lhe foi confiada.

Abordado pela nossa reportagem, o sr. Prauciso» Neg-rão de Li­
rna disse nada poder adianbar sobre. os entendimentos que vem 1 en­
do com as partes em conflito, dao(la a natureza confidencial de tina

missão.

I
Entretanto, noticias procedentes da Ponta P01'1í dizem que. lIO;<;

.lDo XII:W.I' R01lal1Óp!)lls Ouarta.feira, 9 de JÚ.llho de 1M'I N. 1..070 ��l'cl�l���cfa�I���U�}�tivd���el;el�id;��êr�;�in:�'a�ilje���t'e::&Oo ����o d�or%��
das do melhor' exito, fundamentando-se tal impressão na carta fi,'�������-�������������������������������������
um allxili�' reb�d� da..chancclaria d� Concepcion a sua esp�� J'0-

la ASSE OLEIA CONSTITUINTE:::=:=:==:::=:
o dep. Ribas Ramos o único orador da sessão.-4s necessl.j O· pro",x''I·m'O enconlr'o �dades do Distrito de Anita 6aribaldi, muoicipio de Laies. -- lu- � ., �

dicação ao Ministro da JnsUça.:"-Ontras notas. �: dos Governadores �.Havendo número legal, o necessidade do distrito de Ani-j dícação ao sr. Ministro .da � '. '. .:
81'. l":residente tl� �-AssM.nb}éia .ta G,ar)baldi, DO munícípío de Viação e Obras Públicas, para)

" De foiavite, 8 Urgente ,-. (Do co�respondente �
delharou aberta a sessão, Lajes. m··,este . distruo, -!3ém' ��fÍe, i.dos Wl�" daadn-se gisSQ �,es.pec,ial}. -_ .�a, !.e�uLu��. ptelzmmar hOle, realizad� (
mandando tôsse lida a ata da favor nenhum, um grande es- cônhecímento; ao sr. Diretor � 'nesta cidaâé, os SecretafIo� .' dêJfJ' govern'Os do �Patana �

s..eaSãO ante.rior, o que foi feito t.eio econômico do meu muní-] Regional dos

Co.
rreíos e'

T.,elé.- 'I'
e Santa Cererina. acabam de' fixar os dias 2 e 3 de

I.. pelo .segundo secretário da .cípío. Todavia, vem experl- grafos, em Santa Catarina.
. agosto próximo para a realização. das conferências, em

Casa, 'Sr. Deputado Alfredo mentando, nestes últimos tem- Sala das sessões, em 8 de Pôr to União e União da Vitória, entre os Governa-
Campos. Posta em' discussão pos e não obstante o seu gran- junho de 1947,

!i c/ores "Moysés Lupion e Aderbal Ramos da Silva.
foi aprovada unanimemente. - de· e -notável. progresso) uma João R,ibas Ramos, deputado, :-
LEITURA dDO EXPf�!EN�E v�rdade�I'b'al' faltaN�e certos ser-

':'
A seguir foi encerrada, a -ses- �",�",-."",••"""."",.".w_�......_.....-.,.....,.............. .......".•••-.••••••-.....-....

Constou e um o reio -e ",'J VIÇOS pu' ICOS. a-o pOSSUe es- saDo '

um telegrama do sr. Ministro tação telegráfica, e de lá fo� de

_. SensaCI·on,ai .,•...·ev·e' 1!!Il.,ça""o4a Justiça. longa data retirada a agência AufollOmia
_

. ". aO Deputado Ribas Ramos foi postal, cuja; falta vem-se ror-
.

do maí d U"" I PARIS, R ,(1í. P.) - O Jornal "lrrl;lj;aJ:lsig�nL'" cítando circutos mi-o único orador inscrito para a nan o mais pesa a porque tam- lTJi.UDIClpô 'litêi,rul:' Jraneesos, disse que uma bomba atómica norte-amer-icana "ea-sessão de ,ontem, q·ue foi UUlí:l bém não tem telefone. Por is-
,salvador 8 EA, N,) _ A Ca.-' paz de ,des�t'uir. Pa.ris ou. Moscou" .abrindo uma cratera de �.700 pé:<;das mais breves. Iniciou a sua so solicitou o S8, Presidente, .

'
_

.
ele j)l'oJ'undIdacf.e e H rmlhas de (Ilametro, eslá sendo experI,mentafiaGração definindo com rara se- sejam tomaras, junto ao sr. Mi- mar� ::tpl0VOU a moçao a seI
nln Ncw :\'réxico. fi

d:irigida ao CongrBSs-o Nacio- Disse o jornal que f;uas fOlll,es de il1fol'maoão foram "cireúloô mi-gurança O gever do legislador nistro da Aviação, as indispell- nai, apelando para que, ressal- litay�s () políLicos de ParÍs, os quais l'ec-eberam infqrmacões coufiden-de'\'er esse que.8. excia. vem sáveis providências no sentido
vados os interesses supr�mos CHUS', sobre esse assunto,

-cumpI'indo com honrosa 'ex.ati- de ser instalada naquele distri- ,
. .". Disse ü "lntransigenL" que a nova bQmha, durante a experiência

-41lão. Ref�rindo-se -aos tra;balhos to uma agência p-ostal. Para da defesa naclOnal, seja estu- a que. 'foi. oSllbmeüda, destruiu o "'j'aseimjle" de uma grande cidade,
"onstI'tU!'"'I''''nal's,' e"'ntre outras tallto," envl·.o a' "Cas" á

.

t dada. uma formulo de coIises- c(mst)'llida com reforws de concreto. especialmente para a experi-v L '"' ,._ scgUIncü são' de' auton,onÚa ao IDJ.micí- ência, ,,o. _ _ .' .

,.expressp.es, U'80U' as seguintes: indicação: .., . ACl'rlSCf;IlLOl] o ,Jornal que nao sao.,co.nbecldo;; (JS' detalhBs tecmcos."Voltados inteiramente aos "Sr. Presidente da Assem- plO. de ,S.a.lva�or. Os comuUlS-
mas que a ,expel'iência cçmsumiu H mil toneladas de prata, ou seja.afanosos t:.:abaJhos. )�onstitu· bléia Constituinte-de Santa Ca- tas, e traballnstas apreSf,llltq_- "a jJl'oduCão mundial durall�e dois anos e meio".

0ionais, aos'-quais fodos demos tarina. rarú out:a.. .moção, insfUl:a_ndo
@ melhor e o maior dos nos- CONSIDERANDO' primeil'a- que haVia l1lte:_esses polItI,cos 4purando respon... PreleiJurade
:!lOS esforços, para que o Esta- ·mente, qu� o populoso distri- n�. transfol'maçao da ('�r)]tal

sab •. lldades' .

«o de Santa Oatarina tivesse to de Anita Garibaldi. no IDU-
baiana em ba_:3e estrateglca . .A

p
A.

t U
- -

llma Constituição á altura do nicipio de l1ajes, Estado de. �egundal �.�r? ?�o�esta C?tlli Rio, 8 (A, N.) _ O Prefeito 'or O DlftO
do s€U povo e do seu l>rogresso Santa Catarina é no.voado por

ra a c ass.I.lcaçao e capl a
G

.

I Mendes de M
.

. '. - .'" '. '! em base lmlItar enera �, ,oraIS, Rio, 8 (AOonsbtUlçao e,sta que de fato gente ordelra e traljalhadora,!.
.

tendo em vista as denuncias . N,) - O p.re�i-e de ve:cta�e �es.�onde ao�, ali:' l.la. ,9�asi .�<?tali_('l.��(;), �1�4i,��da�Pe'd··'·IU .3 de'ml·Ss'ão- ,aos-eonhecimento .,da.�Camara dente Dutra aprovou o pro}e-
seios e as neces�Iô.ades da nos- ao cultiVO da terra;

'. '

,
f, '.

" lJegislativa do Distrito .Fed-eral to do decreto lei de prefeitura
sa sente, ,aqUi sempre nos CONSIDERANDO tambem, dR . t"'fetário sobre irregularidades pratiça- de Porto União, em Santa Ca-
.admmos l'es.pondendo com a que aquele distrito encontra:-se ,,·SVU das na fazenda Guaratiba, re- farlna, ,sobre a Íllcidencia doluáxil11a lealdade e confiança em pleno desenvolvimento c'o-' Rio, 8 (A. N.) _. A Assem:" solveu abrir lllquerito e apu- lançamento, e arrecadoção dG
_o povo barriga-:..verde que noa meTcial e industrial, o que bléia do Estado do Uio !l'ediu a rar responsabilidades, imposto de licença.elegeu, Enquanto aguardaU1o� exige um contacto maior ,e I.demissão do secretário do in-
a �iscussão e votação das dis· mais constante, respectiva- terio];, ·sr. Leá1'Junior em vir- Um erande e'xe'rclato e-m armasposições transitórias, voltemo· mente, com os centros vende- tude da, pressão politica por II ']lOS, mais uma vez, com nossn dores e compradores;

,

ele ex'ercída sobre o juiado do' .

\VARHJNGTON, 8 (U .P.) �_ A ABsociação de Política Exterior-atenção para urg.entes nec"!s· CONSlpERANDO ainda, qué direito d� ItaJborais, anunciou que a Urufw Soviética pal'E'.ce estar novumenÜ1 cl"iDudo umasidades do nosso povo, estu· a sé di'Strital de Anita não atmosfera de "preparativos de gnerra febris", com os Estados I�ntdo�
dand-o-lhe os -ànseios e neces· possue êomunicàção telegráfica'C

'

·1di' e Gl:ã-Bret�n,lin. l\e;pr,ese?,�(ldOS ,como ,in.imigos" pot?n?i�is .. ,�Ol' ouO·"
R1d"d€s a-fim-de que «Plliprp" 't I f

A •

'd d em mi o aros lado. a amea<."ao de gueua é de emprego da bomJM atomlCa l'stavn:n,. �' ,

:.
- e e nem. e e OUlca com a Cl a e ., U.

�endo utilizados com inccnliv�)s para desem:olv,er a pJ'oduçâo indll�-co�stantemente se veja corres· de LaJes, e nem com. qual'quer Nova York, 8 (U. P,) - Che-ll.t"iaLltondido �aqui1o que r.onstitue cidade vizinha;
,

garam cavalos de corrida pro- A As�ocja.ção de Políl:i�a, E:xteJ:'iol" manifestou ainda: "En'íb.(�l'a �f'"lilão IgÓ a segurança da. sua C(\� OONSIDÉRANDO, finalmen- ced�ntes de Bue-nos Aires e j�. e.xtraordinarlamente (Mlell deClclu' com segura,nça �e a Umao�S(l-lllo também maiores robabili á
.

R' ..' vletwa eslá se preparando para uma gUf'Tra de agr,essao Oll est.á ,,1n1-
, '"

."

. ,'. p . te, 'que �e torna necess ;10, pe-: u�_ de 10. de �anelro,. 'em plcsmenLe. pro<?l1J'anclo assegurar a sua Pl'óp.ria defesa contra um tc-«ades de amplIa las, com cer� las rllizoes ·expostas, a Instala- 'avIao especIal, a;flm de mter- mido alaque, é evidc·'nle que 'Ü govêrno sovlétlCO tencIOna mant,el' ó)teza de exit-o. Assim, vejo-me, ção de uma Agência Postal na- vir na "copa de ouro"
-

que &'OVPrflO militarmf:'J2Le pornt.o mediante.a man�Léncão' em U!:;nas d�
�r. Presidente, 110 dever c:'Ie quele prospero'Distrito. com a elevada cotacão de cem' 101"(;a3 ljue agora Bal} calculadas {'m ClJICO rmlhoes de !tomem; ._
al)resentar á C

.

d' - INDICA OS' .. ,,' "P�r outro lado, mn seus, esfol'Coi' para aumentar a l)['o(hH;aO in-
-. �sa um"a I� lca IM. mIl dolares, sera dIsputada. no '1nsl ela!. ::l, RUSSla COn1.u1l1sta rsl,n\'<t deH'Jl\'0IvPl1�0 �ada Vf.'í\ mai� 11$:ÇaQ, referente mdespellsavel ai QUE se encaminhe esta, in- Belmont P�rrquer, J Lecnicas de conco.rreUCIa das eCOllOnmts capllalJ:;ü ..s,'

r

",

, ,

ca-

,
,

para assisfir à'tituinles de 91,
•

f
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Provável êxito na mediação\'. -

o MAIS 4N"'fI(';O nURIO DE SANTA ·CATARINA

�o e B. G&l"eB�: SR N"EI NOCETI - Dk�tel' Dr. RUBM"J :»1: .....:.1 R:d:8·1
.

Diretor d. RedaçAo À. D� lU SIIIf':Á.
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Por Ánnette DELMONT amplia à medida que o asso­
- Copyright do SEtR- cíamos à lembrança daqueles
VIÇO FRANCÊS DE IN- a quem desejamos parecer bo-
çÁO .

nítas.
Falar 'de "toílette " é tema S�jam pois as primeiras a

impróprio às mulheres.
.

aproveitar algumas sugestões
Já se disse, a propósito, que de umas das mais novas e

.

as mulheres "dele usam e abu- grandes' esperanças da' alta
sam

"
;

,
costura parienses :

'

Jacques
É de certo modo verdade, 1>0-1 Flath.

.rém, 'os que por isso as centu- "Les F'orains" é lima dás
ram, devem admitir que si tan- últimas. criações do artista an­
to não falassem e se interes- tes de sua partida para Hol­
sassem pela Toilette, seriam lywood, onde foi chamad6 pa­
eles os homens, os primeiros ra imaginar '0 vestuário de
castigados. Pois não é para ou- três grandes fhmes. De tafetá.
tro\' senão para eles 'próprios preto, sem decote, mangas cur­
que fazemo13 despesas. tas, bordadas de renda brancá,
Algumas dentre as suas en- a mesma renda qUB aparece

cantadoras amigas que a inve- por' baixo da saia pÜssada
jam por causa do seu belo na- ",sol" e forma a flor qUB en­

riz, do tecido original da "sue- feita o cinto.
ter", ou do corte inesperado O vestido não passa qo tor-
dos cabelos, hão de dizer que. noze10.

.

Estal'ã.o de plantão, durante" o se enf,eitam mais por cuidado Saber escolher.

�:� :de julho, as seguintes farma- de estétita pess�al do que pon- Também poderá escolher do
5 �:)bado _ Fanmápia 8to. An- sando nos outros - e quando me'smo cOlstur:eiro um encali-

,tônio - RUia João Pinto.
. dizer nos outros entendem fa- tadü-r vestido caseiro, original

6 Domingo :_ Farmácia Bto. An": lar dos homens.. Não acredi- e alegre, pois se compõe . de
tônio - Rua João Pinto.

12' Sábado _ Farmácia Catari-
tam nisto. E verdade que . se I uma'espécie de culote que co-

ll1ense _:_ Rua T,raj-ano. 'sente prazer em 'v'estir �em'l bre- -:té o joelho e de uma .sah
13 Domingo - Farmácia CaLari-. ,em ser elegante, em seguIr ai de lIstras, em cores VIv.as,

nens,e - Hua Tr-ajáno. moda, porém esse prazer nas-I aoerta Jla frente e posta sôbre
19 Sábado - Farmácia Haulivei-

!l;'a _ Rua Trajano. ce do desejo, de agradar e se o culote.
20 Domingo - F. " Rau. " "

26 Sábado _.' FarmáCIa Bto.
!Agostinho - Rua Conselheiro Ma-

.

!ra.
27 Domingo -

"""

f),ela FaTmácia Santo, AnItônio sita
Q r)l-a J@ã1! P'int0.

.

.....
,
.. ;

-

�

DOENÇA.S NEBV?�A.b
.

Com 011 PJ'0P'U8ot1 4a ...�
hoje, u doen91111 nervosu, q••Il.*

C
..

cntU&II em tempo, lião ..ai.. ,.... « asa BarreIros'feitamente remed.iáveis. 'o egr�D4fi.
.

»
,illmo, fruto da ignorinei., IIÓ )11M'
.rejlldlear �8 individllo. aletal.,. ••
tal. enfermidadu. o SeIWiço Na.
donal de Doen�88 ment". iúI)IIlt
de v.iD Ambulatório, qlle atea•• lira.
'citamente 01'1 doentes nllrv08.. f.DI
�en�, Da R.. Deo.o� II, "':1h li. lIa.ras. tHàrl.......

.

Radio-Tecnico-Electron
Fundado em 1935

I
Montagem de rádios, Antpll­

ficadore.-Tl·anlmies"rell
Material importad., direta­

mente do. U. 6 A.
. Propriet{1rio
Otom?if ,GAorgas Bõhm·

.

I
EIC!ctle - Tecnico - Pr(lfilll,siona}

formado na Eu-!'opa
. F'!oricnópoHa
'<ue João Pinto n. 29 - Sob.

QUEIXAS E RECLAMAÇõES
. t_.. �L.I:'.. U�.J ..... ".,J.JvJ.\ .. .:;� u �uo -.ue

iú.teree&a é. realmente, uma providencia
t.�rll em:J,ir�ita!' o çue e.tiver errAdr o..,

pata que a',!umb f�Jt,.. �o oe repita; o.
N 110 o eacAndalo' que a lua reclamaçlc
a1!I queb.a poderá .ir a c&"aar, enc..mi­

lIlhe-a " S�C�AO RECLAMAÇO teSo
.cle O ESTADO. que o çUO _ii. le do.
.em demora ao conh""imento de q .

de direito. recebeado. •. a. ama infor ·

1

cio do reau!tada. embora em alllUllll. M' I_ alo .lejam publicado. _em .. reIÜ8..

� __ .'proYidbeia 1HIacia.' ,

I :V-bC-.:t--:·-PR-ECISA-··�iÃ��Ãit�
(

"

..1
Da� Campanha Pró Resta.
belecimento· da Saude " do

.•.. 'Lázaro .

SenhQ.rita!
--------------------------------__----�'

o ESTADO·..
ltod."" e "tioiJgI a noa leio
,

1"i.t. a. 5

Diretor: ltUBENS A. RAMOS
Pr.pri_ri. e Dir.-Ger..a.

SiDNBI NOCETI
Díreter de Retlàçi.:

IA. DAMA.SCENO'.Â SILTA,
Chefe de Pqlnaçlo:·

.

FRANCISCO LüUJ QUB
Chefe áe IJII.,"I!II!I�o:

.JOAQ"jM CABRAL.A IID..V4
R"'!;lreaentsM.te:

l\AUL CÁK-\.MÁY01\
iUCURSÁL n.
Á. s. LARA

Iltaa Senador Da••• , 40 - ..
•aq,.-

Tel· %2-5924 - :IM li. Ja.elr•
•• Felipe de A....ra. ZI. -

........
.

Tel. 2-!17'3 - iãe P••le '

ASilNATllltAI
Na Capitãl

A.ao . erJ ".u.
Semestre .. . . .. Cr$ 45,00
r-rimestre '. Cr$ 25,$0
Hês Q4. �
Nimero_aTulso .. .. ••

N. Interl.r
Ala. . ",t..,_
Semestre Clt ., ..

Trimestre Clt 85
·

Número avulso ..Cr' ',"

Anúncios mediante coatrate

I
011 originais, mesmo ai.

publicados, nã. serlo
devolvidos.

Ao dir�ão não se rMJIo.�
Babibza pelos conceito.
emitid.os nos artigo.

assinadoll

:CI';LEJI'ONES MAIS i'lECESSl ['''.008
Uc.mbeiro. . .•••.•..•• '. • • • • . . • . . • • 111.1
P.�lcia ....• , .....••..••....•.. " UI;,
Delegacia O. P. Social ...•....•... l!H'
Ilaternid"de 115.
IrQ.pita! Nerêu RalJlOl •••••••••• IUI
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r;aaa de Saúde S. Seba.t.'lo ..•••. I t�;
,Aea.istência Mu'DicipaJ .. , __-:. 166.
lIn.pital Militar Uli'
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� B. A , .. 1(41
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farmácias de.plantão
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0

� .

Laboratório

I

Dr. OSV�LD(J. BULCAO Vl�NNA
o-, J. J. DE SOUSA CAJiRAL

r·

ESCRITÓR!O: Rua' Felipe, Schmidt 52 -

:Edifício CrllZeisro - Florian;6poJi••
Sala 5

U Ien.or deseja obter umal S. H. I. -;- Informam de Ha-·

renela. semanal e certa á

razãol ia, que foi fundado naquela ci-,
ele 12 '/;) ao ano?

.
dado um Centro Europeu de-

Confie então os seus negó-. Cervejaria, destinado a coor-'

cios ao Crediário KNOT, á nw,1 denar O'S métodos d� análise e­

João Pinto n. 5, que, em com- de pesquisas, em seguida á vo­

binação com o Escritório Imo- tação da idéia no Congresso de
biliário de A. L. ALVES o em- Cerveja.ría, assistido por 1&
pregará, proporcionando -lhe delegados de 12 paises, ínclu­
com isto uma renda anual, se- síve da Grã-Bretanha e dos Es-·
gura de Cr$ 120,00 por' Cr$ .. tados Unidos. O Centro, que'
1.000,00 empregado. tem sua sede em Rotterdaro-
Melhores informações e de' manterá o contato C0111 as im��'·

talhes rios escritórios do Cre- títuíções cientificas e labora­
diário KNOT, ou nesta reda- tóríos de pesquisas ligados i
ção.

í

ndustría d'a cerveja e de mal-
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. te dos paises membros, que são
�

O Mucus d'"
a Belgica, Dinamarca, Fran-·

\I ça, Glrã-Bretanha, Noruega, ..«

Suecia, Suiça e Holanda. Es-

Ismo D·lsso·Iv·Ido . tão excluidos do Centro da cer-·

A . vejarias nacionalidades e as de'

. Rn P I-d a m'ente cooperativas. o Congresso rel:).-'

\I
Iizará sessões de dois em doís .

dias.
O" atuques desesperadores e violen­

tos da asma e bronquite envenenam

o organismo, minam a energia, arruf­
naru a saúde e debilitam o coração. Em
a minutos, liI'\endaco, nova fórmula.
médica, começa. a circular no sangue .

dominando rapidamente os a+aques,
Dêsde o primeiro dia. -comeca fi. desapu­
recer a dificuldade eln respirar c volta
o sono reparador. Tudo o que' se faz ne­

cessário é tomar 2 paat.ilbus de 'Aendüco
ás refeições c ficará completamente -Iivro
da aema ou bronquite. A ação é lIiniL.o
rápida. mesmo que se

.

trate de cueos

"I.,. rebeldes e antigos. Mendc:ícc 'tem tido
I tanto êxito que se dfere?ft.'cou�.u, garall.b�
\ de dar ao paciente respiração livre e Iãci!
\ rapidiÍmcnte e compléto fl1'Ívio do sofri-
o

Ineuto d.3. asrpa em poucos diaA. Peça
Mendaco, hoje t'nesmo, em. qualquer
fa.rmácia. A nossa garantia é a sua maior

proteção.

Men.daeo A�a!;m��m
ÁgUra tômbem a Cf $10,00

.
,

•••••••.• t· .

............................... .o ........
;

I FUNDADO UM CENTRO IN-,

I·
TERNACIONAL DE ESTUDOS",

DE CERVEJARIA NA
HOLANDA

Minislerio da, . -

Mar'loba
"

.

CAPITANIA DOS PORTOS De
ESTADO DE SANTA CATA

. RINA,'.. 'I
.' E D I '_r, A L ' )
,

. 1.: De ordem do .SenlIor Ca·
pItao dos Portos deste Estado. _

faço saber a quem interessar'
possa, que ·se acham abertas."
nesta Repartição até .10 de"
agôlto próximo vindouro as'.

inscrições pa.ra Q8 concurso,s da'
admissão ao Quadro de Conta­
dOires Navais e. Corpo' de Inten-­
dentes Navais do Ministério da;..
Marinha.

.

2. Para melhores esclareci-·
mentos sobre o aS'sullto em,

apreço, poderão os interessa-'
dos na Secretária dest� Capi
tania.
Capitania dos Portos do Es':"

tado de Santa Catarina, em'.'

Florianópolis, 23 de ju�ího de·
1947.

.

�

Nelson do "Ei,vr-amento Cou'-'
tinhq.., Escritunirio da classe·:
"G" - Secretário.

Dr. (LARHO' G.
GAI.!LETTI

ADVOGADO
Crime e cível

...............
_
.. (..... 'fi • .... .... .....

QU�R VESTIR·SE (�t.i' (OHFO�TO E ELEGAHOA?
PROCURE" A

, - Alfaiataria Mello
.

Rua Felippe Schmidt 22 - Sobrado

vende:
SAPATes PARA HOMEM: feitoe a mão. vira fro.nce.a: solado duplo
'alto prateleira,. fabr.icedo com materiqlr que exist. de melhar,

.

preço apenas Cr$ 150.00.·
-

SAPATOS ATAMANCADOS: proprio. para inverno••olad.o de madeiro
eipecial qne r••�.tem ccntra toda e qu�lquer humidade. conliervando
o pé sempre ,quente. recom6nda·ae especialmente ,par'ó pu.ooa ,que
trabalham em lugares hurnidos cujo aoolho é 'de cimento e tijoleta•.

Preço apene. Cr$ 50;00.
. .

CALÇADOS PARA CREANÇAS E SENHORAS: T�'!g�ande .ortimente•..
modelo. novos, preço. borati.!simo•• Gle Cruzilio&J" 20.00 a 100,00 ..

Vert}1as diretamente do fábrica ao consumidor.
CASA BARRE,IRO!? - RU,a Conselheiro .�afra 31.'

• APROVADO PELA SA.ÚDE PUBLICA SOB N.· 3384

GRIPE o TOSSE o BRONQUiTE

COlllltituição de Sociedade.
NATURALIZAÇÕES
Titulos Declaratório.

li
Elcrit. -- Praça 15 de Nov. 23.

10. andar.

......R_e..._id_._-_R..
\.\

..C_Ti=:�n....
te

..._4_7......-gFONE. -- 14$8 i
-_

t MOTOR A AR QUENTE ORE-
VOLiUCJiONÁIUO APERFEI--
ÇOAMENTO, HOLÁNDÊS
S. H. L· - Comunicam de-­

Ynmidem, Holanda, que·o pri­
meiro navio a ser dotado da­
novo e reyolucioilário motor a,
,ar ,quente, recentemente aper-·

. feiçoado- pela Fabrica Philips,.
'

sei"á .lançado· esta semana na-·

que-Ia crdadB; -O ·Na:yio <i> "Jo­
han do WitJl de 33 pés de com­
primento destinado á navega­
ção em· largas sera usado pa­
ra �demonl3trar . as vantagens:
do empteg'o do motor a ar

quente, e fara uma' escursão.·,
por diversas cidades europeias__
Apos o lançamento o barco se­

rá rebocado para Dordrecht�
onde será instalado o motor al ii
ar quente. Espera-se que es-!
teja pronto para entrar em!

serviço dentro de dois meses..

AP&-..;rAS Cri •.tl
Com esS1. i'lfiDUI q§anti. ;, D).,�

Miá liQ;;tiUanda o ",ell Í",,·1\l'::1� .... ,

C.nWbua pilrlt III �.h:" .te F""�";"",<l»
"II ltl�eR'" h :trluiM;{'�:;,ÚI!.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'PedIimoA aos DOSS68 distitltM leitOl'ea, o oMéquie de prum...... o

�n aDa.iiXO e remete-lo • DOMa Redação aiIim de oo�.....

...,.mo _tea, o no.<) DIOVO GadaMro Social.
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DI. SAVAS UCERDA .

.__ . �o-c1i-m-gloa de O.l.l1o.
- Oin1d<NI. Narls -, GargaJlC&.

P....eriçéio de lente. de
.

contato
.,".IJUL'l'óRIO - Felipe SchmJ�

41, 8. Das H às 18 horas.
,!III8IDOCIA - ConselheJl'o ....

n, 77. _

I'm.D'ONIll'I 1418 e 12M

Ihuente

:.1. ARMANDO VALOIO
DE ASSIS

.01 ",.Iços de ClInica In1anW Ib

'_lfiênc!.a Munioipal e de
s ·

.•caridade
�CA )(1I:DICA DlD CJUAl'(Q.'UI

ADuuros
...-stJLTóRIO: Rua N1Pletl ...
...... 'I (lldJffclo S. FrUlciaco).
Oouultas das 2 às 6 hôr_'

IIl!IfIIiD:eNCIA: Rua Ji1larechll G1IIo
lherme, 15 Fone .'188

01t. POLynORo S "ftUW"
JU&oo do Hospital dI! Oatld.lCe.

de FlorlanQPoliB
,uatgtente da Maternidade

tIIoDIIOA M�DICA - DIST1:l'B­

BIOS DA GESTAÇ.AO E DO
,

PARTO
-.u.0II8 '-40011 órgãos mternos.i ee­

.

peclalmente do coràção
Doenças da tirolde e demais

• glândulas 'int.ernas
WUIOirERAPIA - ELEClI'JWCAB­

INOGRAFlA - METABOLISMO
BASAL

tlIcIIUultall diAriamente dali 15 ..

18, .horas
AtIIIUte- ehamados a qualquer
....... inclusive durante a noite.

IIOJl8ULTORIO: Rua Vitor Meire-

les, 18, Fone 70:1.

.-xDIINOlA: A v e n j d a TroDl-

powskl, 62, F'9ne 764

II. II. S. CAVALCANTI-
Clbica eXclusivamente de crlançae

Rua Saldllnha Maa-.!n'ho, HI'
Teleroné M. �

CURSO DE,

pR. A. SANTAELLA .

.

(Dtplomado' pela 'Faculdade Na-

lIIUId de Medicina da Untverlld11- .

:: : =�W;'Wa�l��&e::--�-< ,,_. '-,�- -DI:-.HIO' 'WENDHAUIII =.
11M Kentais. 'Ex Interno da Sanita fJW".". do !.ljospital "Nltrê. R.....DI"

.

.... de M\ser,.tc6rd1a.'eca��sp� CLlNlCA M:tDJCA DE ADULTO@�trk:o do d���lna p ..
E C.JÜANÇAS

ULOrICA Hl!:DIQA - DOlDNOAJI OnBJl]t6rlo: R, Visconde de OMe
NÍi1R�l>SAJI. .

. :I - d P 5 ele N
Cen5ult6lri' Ed1f1cio .Am41la lI"rvIe, e.q,. raça I o-

- NETO �1'0 tlOltO' da -Be)o /HomOlite-)
_ ao Felipe Schm14t•. C�� TeJ. 1545

Du 11i ás 18 horas - ,­

.

a-l4.ncla: Rua Álvaro .de. CArY.••
l!IIo n. 18 - Flor1anópou..

DR. NEWTON D'AVlLA
Operaç6é. - 'Vli{s UrlnAr.lu -

DoenÇU doa IintestlnOllL I'6to a •

_ .s: Hemorroldao, ·lTataJneD.
to da coUte amebiana.

���ap!a - Infr.a Term.elbo,
eon'Su1ta: Vitor

M.
eíreíes, 28.

IA�e diarlamente la 11,1Ii) bit
e, •. tarde, das 16 h.. em t:I1anu

Reald: VldJal Ramos, 86.
J'0Il. 10&7

DR. ROLDÃO CONSONI
�IA GERAL - ALTA ti·
�(TIWIA - HOL�STIA5 D.II PI
..... NHORAS -oPARTOS ..

�$.,�ado pela Faculdade de Mec1l
ein.na. da Universidade de 8,l0

!i"!Gvlo, onde foi assistente por' "a
� anos do Serviço C1r1lNlco 11,

. Prof. AUplo Correia Neto
��1a do estômago e V1aI b.
�-í"N, intestinos delgado e gI'00UQ
,t1r6lde, rins, próstata, bexiga,
��, ovãrros e tromnas.. VarIco
.� hfdrocele, var:zes • h�

CONSULTAS:'
S!l 21 às l5 horas, à Rua r"'lpe
�dt, 21 (altos da Casa P1I

raíso) , Te!. 1.598.
��.NCJA: Rua Esteve. JVI

níor.' 179; Tel. .14 784

�u!tu: daa 4 ia 6 hora.,
-....udbeia: R. Felipe Schmldt. SI

.

- hlle manual 812

'Orr BIASE rARACO
DOENQA!! DE SENHORAS'-'­
.mL:rS" ;_

.

AFÉlcÇOES"' DA.
PELE - RAIOS lNFRA-VER­
IOILHOS E ULTR.4Js-vrOLETAS
00_: R. Felipe 8chmldt• ...,' -
Da. 9 à•. 11 e dos 5 às 7 hr...
Re.: R. D. Jaime Câmara. 47

FONE 1646

DR. LINS NEVES
.

'Moléstias 'de senhora
00In.u1t6rio - Rua João PInto Do .,

- Sobrado - Telefone' 1.461
Re.I1d�ncla - Rua Sete de Setembro
- (Eólffcio I. A. P. da l!1stiva)

.Telefone M.. 834
. »,

._--

II. PAULO FONTES
Clfnloo e operador

Co!m!ltór1o: Rua Vitor Mem-elell. :.
Telefone: 104M

eoo.tlltas das 10 às 12 e dali 14 .11.1
. l!;ea1d�cla; Rua Blumcnau. 2:&

Telefon-e: 1.623

MOTORISTA
e

Serviço de Pronto -Soc.orro de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis
Amador e ProfiSSional

Teoria e prát'icà - conhecim-énto do motor!
Atendem· se cham a de s para reparos de urgência.

Auto-Escola '-47.77
GARAGE UNIAO-PR�ÇA GAL. OS6RIO, 40.

uarta ·'earil f} de Julho ". '947 7

1 \'

:'" !

("

f'1LIAL V A Fn·-G - EDIFICIO LA POR'J::.A.�é+.P.f�,.AJJAJ.fi�:Q�::-."" .•"C:i:;,:.:.>.:;;=-,�y.cL",t-,......_�.�':,.::.
NOVIDMBRO _ TELEFONE: .:._ �.325 ,.... '.

4 �- . J1.,: ,'o

,
.'

',;
-

Tl'clns·portes· reg�lares de cC1rgas do . pôrto de

SÃO FHANVISCO DO SUL. parâ NOVA YORI \

Inform oções com 09 Agen tes

Florianópolis - Carlos Hoepcke S/A.-:- OI - Teletone 1.212 (., Énd. tele� •

São Fnmdlco do Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI - 'TeleJone 6 'MOOREMACK

I �,

I melhol"o!)�

Fabricante e di9tribuidores das afamada. con­

fecções -DISTINTA" e RIVET. Possue um gran.
de sortimento. de casemiral. 'riscados. brins
bons e barato., algodões. mortns e Cl.,iame",to.
para alfaiatesó que recebe diretamente- da.

Snr.; Comerolante. do interior no .entido de lhe falia l'em 'Ima

Florlan6poU•• � FILIAIS em Blumanau ..�:Lai8ll.
lúbrico!!:, A OCl!ltl "'A CAPITAL- chama a ateng50 do.

V\lIitO unto. de ofetuarem Due. compra.' MATRIZ em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1 rl.tllta 18 «a_arteanttlt do orgio oJosici,onilta é cnrta: Qlal O pensamento do �epltad"
lallio VilDI s6're a, cria,áo do TribuBal de,' Contas , ,.Não rei êsse ,representante adenllta. 0,,_.,__

,ri.eiro a delelder I cril,ão desse Tribunal' Amanhã, qUInt, ao resto do aparte: daremls"
o pensamento de outro de,pulado udtnista !

, f,fr�'
�, .!::"

DESCOBERTA A EUR "D TUO RCULOgE�
"

,

Rio, 8 (A. N.)' No H�spit1J sil por �10tivoS pollticos. F'a- qú�l ,/'base da cura .rospondeu. todo" todas
;. apresentaram o, de' proliferação e pensou qp.é a;. ,

.i,o Sebastião foi comprovada lando á reportagem sôbre (iI "TnÚ�-se 'de produto denomi· elemento comprobatorio de que] eliminando "do ácido elhnína-.
a e!ficiência do Í).ovo' met'6'd& descoberta declarou: ,Reiü" nado "H,'rS'?':que, f derivado jdo 'a, lesão estava em completa 1'e-1 ria os bacilos, e" foi o que acou­

btaI):lento da tuberculose i de mente, chegamos ontem a
í

m ' sulfallato de 'ácido paramlnos l'g;'ressã,o, já' podendo se salvar' teceu".. Dísse: ',Já apresenta-v
4'ualquer grao, cem certesa de portantes conclusões, após qua- salicilíco ou paramillooXiben·1 suas vidas que antes estavam mos ao corpo médico do hos-v -

"cura. Deve-se a descoberta do tro meses de exper-iências, 'I'e-. zoico, .Há .sete anos vinha.moa praticamente condenadas. Res- pítal os resultados positivos de"
'lIIaravilhoso medicamento ao mos trabalhado em casos con-

i

faZ811,4o esperíêncías na Euro-I pendendo a uma pergunta co- cura nas seguintés proporções :',

jav-em méd-ico techecoslavaco siderados perdidos, gravissimos pa, '.pfinCiPalmente na. França,
mo chegou á .conclusão de

<lu.ef
tuberculose inicial; cem por'

.Jílovíca.Sternberg, que há cer- mesmo. Os resultados teem sí ItáIia e Suissa. Agora elas ro- aquele medicamento serviria cento; tuberculose avançadac I
�
.. de sete meses veiu ao B1'a· do magnificos". Interrogado]mm coroadas de exi to ", Disse} na cura dà tuberculose. disse:' cem por cento; tuberculose gra-'

'Sterberg que ôntem fizera ra- "Em suas expenencias inicia-I ve: oitenta e doís por cento ;'
díogratias em 15 pessoas que +iv as ver'íf'lcou que todas as. estados preagonicoa: vinte B'

" �. , ., I
, "havíatri entrado no hospital em pessoas portadoras de tubercu- seis por c-ento. Acrescentou

,

estado grave e que depois
-.

�e '1ose tinhaln,U.ma produção' eml Quando. a�sumimo� a,. dire�ão.'
serem tratadas pelo novo me- excesso de ácido« aminosos e. do pavilhão Zefermo' Men'e­

'pstll(lando o assunto chegou á' les do hospital, morriam'cerca.
conclusão de 'que o excesso de de 11 pessoas por mês. Inicia­
produção desses ácidos'era a mos o tratamento com o no�r.rõc'
prmcípal razão da ex'ístêncta produto e há mais de dois nre­
dos bacilos de Koch, que ali ses não morre doente algum.
encontravam campo propicio

, Florla"....n.�' 9 de, 'ulho de '·,94 i
-_ ..

_-----_._-'_._----------,..----,.----
.

Contratos··e Empréstimos
Um a um serão respoudíâos os quesitos formulados

pelo panpleto udenísta, sôbre o serviço de' água e esg·ôto.
»0 inicio ifiqlle a esteanheza nO,ssaj·do métido que o oposí­
monismo se 'Valeu para, divulg'&r es suas, interrogações.
Estando ,a Assembléia em pleno funeãonamento, da sua

tribuna deveriam as indagações 'Partir. Irradiadas pelas
colunas em que pesquíneíros .lnveteil'ados, protegidos pe­
la ú"reslHmsabilidade de' téstas-de-ferro, costumam esear­

rar sordíees, geram a dúvida de imerecerem resposta. De.

.
1 (}'ut!'o lado, compreende-se que asserç�es Infundadas, que

.

'alg'urismos contrateítos, que hipóteses retícencíosas e que
inversões de fl�tos, não encorajem a nenhum representan­
te

, udenísta,': como base para, um ataque.
Daí" só restar o papel, que tudo. aceita, como veículo

.de ,calllnlias das do naipe que iremos plIlvelizar.
A má-fé do folheto tem a direção do eleitol'ado cata.

rlnoll,se, que deutro em breve será 'Outra -vez,dsolicitado a

pl'olluncia,r-se no pleito municipal. A missão de envenená,­
lo com mCfll11iras ,de .alto 'e g·I'OSSo. calibre, pO'l" isso, passa a

�eJ' vêzo diário dos que não possuem credenciais positi­
vas parn!a dilSputa ·na,s, UI'uas.

O ól'g'ão utlenist..a, e;Jitr� outras inquilíiçõe'S, quer sa­
ber o prejwl;,o tIo Estado com a :rescisã() do contI'ato da
Compnnhia :A�i1iar. :Se os cél'ebll'1>s obliterados p('la pai­
xão partlidá.riace:pêlas dermtas de dois 'pleitos, alcançassem
aiuda: ,á lloi"rildii��rade de euminar e a.naUsar, essa inda­
ga�âo não seria feita. Para resl)ondê-la basta a simples lei­
tm'lt da CI:i.usula. I, do cOl�trato com a 'Sul América Capi-

.. taUznçjÍil:l 8. A., co.ntrato flsse bfioialmente d!ivulga,qo.
'

Em
llJU contrat.o de financiamento, como o ,que foi assinado, a
Ã'l.1xUiadora quàndo :r�oobift pal'eelas ,do empréstimo� rece,­

bia-as por 'sérvi�i) já prestado o.:n Po.r fornecimento de ma­

tedal já �lto. O .dinbeiro SN8 em pagalI,lento de obras 011

tle matlerial que tÍvegsem entrado. A ga.rantia do emprésti­
lllo·residia 'NR .Obrlg'açõe�, Sanitárias. ;:Estas eram. decor-

. '".iIf�ncia da�'roo.l_iZâ�ãó··;'dos ��,i'vrÇ..o8' 'cóntrafádO's. Ã'Ssim:" a

'par do interê.sse do Estado .em ver .esses 'serviços real1za(los,
..

êstnva O' int-erêss��d�Sul 4'Ql:éli�i" qu�; IUt';realidade· tlesses
�". $eJ�viçÓs;l�cwntrnvúhl;�{ g'â�.:ántias t'Ü)" se'ii':�lnhêird, empreg­
',j. tíado. Ob-r84,." e fornecimentos, cO'm se vê, processava,m-se
: sob o, rigOJ,',.,de duas fiscaliza.ções, cada (!1lá1 mais (interes�
'I sad'a a' do. Estado e a da :8ul A�riC81 Capital�zação. Quan­
do não progTetliram os sel"Viçps,' não saiu (Linheiro. Assim,
entrevezuos nos mesmo.s intel'esSes, quan(lo o eont�l'ato
foi �scindjdo, -o Estado. arcou apeDas com ;um prejuizo:
8. pel'da (le �,mpo. Esse mesmo, com 9. transferência do

MIitrato. feitai em seg1I)ida, foi aqs poucos recuperado, com
o n,(,'!ewramento d,as obl'ns. E'm di��ros nadacperdeu ,�y'

el'lirio públieo, g'arantido e ,defeudido pelas 'clálisulas e,on-

jin,i,uais.
'.\ '.

-

.....
•

. �H fi&1l a,
-

prlm�l''' res,osta.· Antes Ide pcssar:llltlS a 011-

tl'a, vem ao pêlo relembrar outros contrajtos de emprésti­
Bl�S qlle, i'eablleate, fora.m ruinosos para. ·0 Esbulo. São

.

'"" �e� tiS fti�g�:rados 'emp�imos 'am-e:rii�:os, -com aS;r fir­
, -�.. Imbrie Si Co. e 'BaJsey, S� & Co. Inc., de:Non.
, Yorq'lle, coy.tlrai(los á épcoca em qll� ;() /ilustre "es-tJul!sta"

. })roinietário do "Diário da 'l'arde'" comandava as ilDa/D-

!AS $tt,a;riJuIDses, 'có,mo Secre�f.i0 da, F!1ztm�a.
•.

•

. O 8egtlndl. d-eiffles eml�'é'Stlmos ,;fOl, aS.lm :res�mldo, "

i em 1t34: pelo sr. dr••José da Costa '1loellmann, entao Se-
.

eretári.. �tl. F&z�nda, em ex!wsiçâ.Q a,9 ISJ". ceeI. AIist.ilia.�
j 'R!\JHos:

"O Estado de Santa <Catarina, pela. slIà adm.iaist.raç.ict
antei1ior á l'evoluçã!) de 1930, contrair:

.

UI[ EMPRÊE,STllIO "DE CINCO ](lLHõES DE DÓ-
LARES que
,

RENnEU A IHPORTÂNCU. DE $. 20.263: n3$"U

para ClljO l'ecellimc,nto

,\

Condue na :la página

Cia. de Comédias
João Rios-

Derrubado um "disco voador»·
Bozurnan (Montana), 8 (U: cerca de 120 de espessura: o·,

P.) - A tr ípulação de um

aé-I
"disco voador" aproximou-ser

roplano .fot'ografico comercial de nosso aparelho, obrigando­
informou ter destruido u m nos a empreender ação evasi-·
"disco voador"; afirmando quel va ; o "disco" foi tangido pe-
se trata de um' aéroplano,·mas' 10 vento de minhas hélices e: .�
que, em sua excitação, esque- abriu-se .. em dois, como se fos-­
ceram-se de fotografá-lo. se de vidro i dois pedaços cai--

O avião, comercial em

apre-I ram,
nas Sei'r� de Madíson J>'

ço é um "Lockheeí Lígntníng ", Acres�ent()u que, posterior­
capaz de desenvolver alta velo-: mente, olhou em. derredor e

cidade. O piloto Vernon Baird viu varies outros "discos" vo­

e o fotografo George Suttin ando .e movendo-se de um Ia­
manifestaram ,que voavam a, do para outro, como se dansas+
dez mil e oitocentos metros de sem uma rumba , . .

.' -",�
Foi brilhante a interpretação altura e a 580 quilometros por,' d'··;'+que a Cia. de Comédias João upra 'sobr�,' escarpadas n;,onta- COngresSo e poeRI8

.

Rios ',deu á originalissimapé,ça rJ1as do Tobacco J3,oot , to- .

F rta'l· 8, (A N - Rea-'
d f· t f" E o eza, '. '.

de N'cod mI' � "P d
.

h � man o o ogra las para o S-.,. •

, .' l e .. e aem· () (te
.'t

.

d R h' bTt.
-

d" hzar-se-a. em.
agosto prOXll11O"

Gente". �II ,OrlO e e a 1 1 açao. e
o segundo congresso de poesia

Sahcíri Gab,y, que se reve- feITas dos E�tados 'l!n�d,os, do Ceara, promovido pelo Clu--
Iara, uma ótima a-ttista. na

.

co- quando repentlllamente V1ram
b d L't' t r Arte Aes.ta

média,', surpreendeü na' \ inter- o "yoyô voador''', cem metros C:Pir:.l:
1 era u a e . ""

pretàção do dificmn�o pa'pel de atraz deles. --------------

"Retalho" .

" (�airdde dfioSSremaquea1:r''eedraOIldaduma' I ·1fAfAM. A D��I,S'AAdelaide Vivas e Ferreira M. aVIa0
. SI

deram-nos um casal,bem :á 801- de côr gris pero1a, com cupola' • VM..E' " rfAJAt
tura da peça, ótimamente se- _d..e_m_a-t-e-r-ia_l_p_la�s_t-i-CO-,_;_l_n_e_d_i_a_',"'"':"_-::::-__-::::-:._'---.-�>.

cu��a���a���/��Of�i�tde ca- 'CANTO 'DE' PAGINA
da ato dissera.g.l he� do agrado
qUe o espetáculQ causou.

.

O t b" A ,temporada Heiea tia U. D. N. cOI1'le{)Ou. Cac-u aos votos paca. asn em su lU a cena a peça peóximas eleiçõ,"s municipal". Os assuntos que a bancada, ndOIllsta,
de Paulo Magalhães -' O Diá- levou para a Assembléia consUt,(Jil'ão, tambern, os assuntos hásicos..

bo Enlouqueceu -:-' tres atos para a pl'opag'anda elflítoral: Além dést,es, podc!'ão aJudar, muito,. si
de grande efeito comico, onde bem explorados, os celebérnmos casos da luz, da. rngna e do IÇ,lt.f1;L_,
Italo-;Curcio teve exêelente <le- .Junte-se a· tudo isso as rerldoslts :viagens .feilas Pelo sx. Teineu, �Ol1-

nhausen, ao inLeriol', e a luexídtL udenisLa estará, preml-fl, para sUl'tic'
. sempenho ao lado dos' demais os {](:sejaLlos efeiLos, Úi,ts eleições mnnicipaís .

artL�ta:s.
'

.

"Nós jJlldiml)s isto e rnais aquilo, mas os pei:isctli"ta,g não aceita.­
, Hoje assistiremos á "CáÍlçãO Tarn o n.o�'sq pónL0 d-e visla; ..nós .quer.ía�lO� dar luz, ágT1íl e lei�e, -m�s'
d B· d tt" d t

- .' os ]}esse1'lstas, 'nao nos deDranam benptwmr o povo. O 110SS'0 ,chefe>
e e1 nar: e e , a a açao ,ao corr'eu o' iIlLeT'j(�l' e assinou "\�ontmLos", (loIn t'accões..' dissidentes ...
palco d? fllme do mesmo nome, logo (J decitorado deve preferir' 0'; e;mr!iclatos' l1dmiisLas ... " Mais' ou
e que levará ao Alvaro de Car- menos, assi'J11, est.á se iniciando a cara fH)S votos, l)� temporada lírica
valhô verdadeira enchente. A udenísfa. Po!� sim 1

,. _

, .• .. O povo Ja eançou de ouvu' o::; "etBI'nOS salvadores" d[t na(;a.o e da.'
peça e agu�rdada com VlyO In- própria pele. Não s,erão eorn os contratos, cuja hi.;;Lól'ia é div'fll'tii.la. e
t'eres·se e e grande o nUm€1'0 que, opo]'Lunamente, eontaremos, que a U. D. N. convencerá o 8'leitü­
de pessoas �lltel�essada em .vê- ntílo eaJ.al'iuense. Não serão as deI'I'O'tas, que a banci1da udcnista 80�'

. la .

'

feu na Assembléia, ([n'e justificarão >ti ocasionarão mudança da autuel.e·
. _..:c- �'-fit'.. . ...... -

·-C"·
....

,-:r-;,·-
•. : ,dtieleito.raà.o, que ve.m acompanhado üs trabalhos ria 'Asfl,émbLéia. , .

.

on 1 ua, !lOIS, a -,la. "oa? 6 que a C. D. N. prN',isa dí;i;l'jl' aQ elcitol'ado (:}"a, soa" püsição Pfj-
Rl0S a agradar por cQmpleto a rante n J�RtarJo.
nossa culta platéia. De duas uma: ou a U. D. N. é pal'lido democrático, ou a U. D. N.

,

está tram::mdo conlra os sentimentos religiósos do povo católico de-

--------------1
Santa Catarina. Nó primeiro caso dnve a 1:}. D. N. agir democráliea:­
mente, baiendo;se pela integridade e eonliJluida'd,e du vegime, iuicíat'h.,
em 2 de de.zembrD de 'Í 94.5. No úni!rJO caso d�wf) a-gir ás da.ras, deve'
,diz�, al(D ,<'.{'In bqm SÇJ'll1,SOID, que está defendendO' () i)aHido eurnuflist.a.,
h,dje fora da lei;'de-cujo esp�lio quer se apossar. .

Depois que a U. D. N. s'e def'inü','�Jlltão, terá. ela o di'r\eito de plei­
tear ([ualquer" siLnação de deslaque, na f./OmlHlidade catarinense. Eu­
quan.to

.

a U. q.. N; J?,ãQ, �e defiuir,';uão t.em 131a >,0 direitp de falar Bm

nome do ,povo",,', muüo m,enos; ocele partlClpar das vantagens que o 1'e-

g'iTnll .Ih,e 'pr'oporciona.· .

, Ó povo, de começo, 'seT�Liu-se feliz porque Santa Cat�l'Ína :foi 1H2"'dos poucos EstadQs, que nao Leve l'(�pr-esent.antes ,e�m1 uIl1sta� na .As, .

sembléia Const.ituinte. Esta satlsfaçao, porem, 101 passageira, P()j!5"
si o P. C. B. não levou á Ass�mbléia um úllien depuLado, e!-eito pelo'
sua' le>jenda, em compensação 'e p,ara Ll'isLeza :Je, todos ?s el'istãos, o

I
P. C, B. tem f.ôda a bancada uclcIllst.a a lhe deJpnder os mtel'csses, qlllli
são ilegajs.

.

..
.

Que a TJ. D. ,N. iniei-e ,a .caça aos votos; 9lw.a 1). D. N. l('v� a bom,
têrm�) a su-a temporada hnca; mas, em- pT1meJ.ro lugar, exphque tW

I
povo de Santa Catarina ,o qúe ,é que ela quer do Pt�l'ti:ro Comunista_c

.

po·rque é ,ela a procur,adora de um partl(�O que, ,lUl'Jdíca�n{mle, n�Cl.'"
exist.e (" qw' est:í eOllspirando contra ii. Naçao, contra o regllne li) COU7"

__...,. tra ;j, IgrejOl..

XLIV

I
,Comercio, e Indú.tria
EllERMANO STEIN S. A.
Filio' Fiorio.né�olis
Rue Tireàente.lI, 9

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


